
IMPORTAÇÃO DE GASOLINA CAI 1%
E PRODUÇÃO RECUA 13%

Dados relativos a março mostram início
do processo de desaceleração da
demanda interna refletindo na
produção local e importação do
combustível fóssil

Os dados recentes sobre as importações de gasolina A pelo

Brasil, assim como a fabricação interna do combustível fóssil,

mostraram uma redução observada tanto nos fluxos de

desembarque quanto na produção doméstica, indicando um

padrão de desaceleração nas vendas a qual era registrada

antes mesmo da eclosão da crise do Covid-19/Petróleo/Câmbio.

É importante lembrar que os dados de março mostram um

cenário em que os efeitos das medidas de afastamento social

estavam ainda em seu início, com o auge dos níveis de redução,

tanto na demanda interna quanto na produção e importação,

esperados para abril e maio

Apesar disto para junho há uma real possibilidade de

estabilização dos níveis de baixa dado a retomada ainda que

em menor proporção do nível de atividade interna, o que levará

a uma estabilidade da curva de queda a qual deverá se mostrar

acomodada dentro deste novo normal de oscilação por algo

entre dois a três meses. Mesmo frente a uma eventual retomada,

estoques elevados ainda manterão o mercado sem uma

necessidade de retorno acentuado da produção interna e das

importações. Neste contexto é importante lembrar que a

tendência formação de estoques frente a preços internacionais

baixos antecipada pela SAFRAS & Mercado está se confirmando,

dado o avanço das importações em 3,70% na margem. Os níveis
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de competitividade ao redor de 63% tem sido o novo

normal da relação de preços entre o hidratado e a

gasolina, porém são um patamar que não tem adiantado

de maneira muito eficiente diante do achatamento da

curva de demanda de modo forçado em função das

medidas de afastamento social. As recentes investidas

de alta do petróleo no mercado internacional tendem a

elevar os preços da gasolina no mercado interno.

Inicialmente a relação de preço deve ser vantajosa,

ainda que em nível marginal para o hidratado. Porém,

este logo deverá ser elevado em suas bases e venda

por parte das usinas, compensando os avanços da

gasolina, mantendo então o cenário de "arbitragem" do

hidratado frente ao combustível fóssil na mesma escala de

63%, mesmo que nominalmente os preços de ambos apresentem

valorizações.

Basicamente as importações de gasolina, apesar de terem

tido o primeiro mês de 2020 na faixa de crescimento de 5,59%,

agora apresentam um padrão de recuo anual entre 1,3% a 1,4%.

Este pode ser intensificando nos próximos dois meses. Já a

produção interna chegou a iniciar o ano com uma baixa de 1,6%

em janeiro, em termos anuais, a qual foi elevada a 4% em

fevereiro e a 13% agora em março. Dado a expectativa de mais

dois meses de recuo nos dados, é esperado que em abril e

maio recuos mais fortes em direção ao nível de 20% sejam

observados.

        Em março [dados mais recentes disponíveis] a

importação de gasolina A pelo Brasil foi de 615 milhões de

litros, indicando uma queda de 1,31% frente a demanda de 623

milhões de litros observada no mesmo momento do ano

anterior. Na margem o cenário contrasta de modo bem

importante, frente a uma alta de 3,70% comparado com os

desembarques de 593 milhões de litros registradas

no mês imediatamente anterior. Em comparação

com a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, as importações de março se mostraram

8,02% abaixo da demanda usual para este mês, que

têm oscilado em 669 milhões de litros. A própria

média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma alta de 3,80% passando de 644

milhões para 669 milhões de litros entre fevereiro

e março de 2020, que acabou contribuindo na

redução do distanciamento com a linha de volume



No 695 | 28/maio/2020

corrente a qual já havia também avançado 3,7%

na margem.

       No acumulado de 2020,  as

importações totais de gasolina chegaram a

1,88 bilhões de litros, um valor 1,02% acima

do total de 1,86 bilhões de litros que haviam

sido importados pelas distribuidoras

brasi leiras até março do ano anterior. Para

2020 a expectativa da SARAS & Mercado é de

importações na faixa de 5 bilhões de l itros

que se mostra 35,51% abaixo do volume de

7,75 bilhões importados ao longo de 2019

resultando em uma média mensal de 416 milhões de litros.

Neste contexto,  o vo lume de importação de março deste

ano em 615 milhões de litros, ficou 2,13% abaixo da média

de importação do ano que oscila em 628 milhões de litros.

A própria média acumulada anual teve uma queda de 1,06%

entre fevereiro e março, passando de 635 milhões para os

atuais 628 milhões de l itros. Logo, a importação de março

f icou 47,72% ac ima da expectat iva de consumo médio

mensal para 2020 em 416 milhões de l itros.  Além disto, a

média mensal de consumo efetivo do ano em 628 milhões

de litros, se mostrou 50,94% acima da expectativa de demanda

mensal para 2020 em 416 milhões de litros.

     Olhando sob a ótica da participação das importações de

gasolina sob a produção do Brasil podemos analisar que em março

as importações representaram 26,26% da produção nacional de

gasolina A no período, que foi de 1,72 bilhões de litros [-13,63% no

ano, -5,12% na margem e -16,12% frente a média dos últimos cinco

anos para o período]. Logo temos uma taxa de participação da

gasolina importada no mercado brasileiro 2,50 pontos porcentuais

acima do que fora visto no mesmo momento do ano anterior em

23,76%. Na margem a participação da gasolina

importada ganha espaço, na faixa de 1,68 pontos

porcentuais frente a taxa de 24,57% do mês

imediatamente anterior. Este comportamento se

observa na mesma intensidade no longo prazo

quando analisamos que a participação de março

ficou 1,69 pontos porcentuais abaixo da média

dos últimos cinco anos para o mesmo período de

referência em 24,56%. A própria média de 5 anos

teve uma queda de 0,16 pontos porcentuais

saindo de 24,72% para 24,56% no período.
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